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ATA DA SEGUNDA AUDIÊNCIA PÚBLICA DA PRESTAÇÃO DE CONTAS DO TERCEIRO QUADRIMESTRE de 2018, DA SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO E FINANÇAS.

Ata da Segunda Audiência Pública, realizada na Câmara de Vereadores “Palácio Deputado José de Souza Cândido”, nas dependências do Plenário “Francisco Marques Figueira”, cujo prédio fica situado na Rua dos Três Poderes, nº 65, Jardim Paulista. Ao vigésimo sétimo dia do mês de fevereiro de dois mil e dezoito, às quatorze horas e seis minutos, dá-se início à Segunda Audiência Pública, do Terceiro Exercício da Décima Sétima Legislatura, sob a Presidência da Verª. Gerice Rego Lione – (Esposa do Prefeito da Academia) que, em nome de Deus e da Pátria, declara aberta a sessão e anuncia: “Esta Audiência Pública tem por objetivo a demonstração e avaliação do cumprimento das metas fiscais do 3º quadrimestre de 2018, em cumprimento ao parágrafo 4º do artigo 9º da Lei Complementar Federal nº 101, de 04/05/2000”. A Senhora Presidente solicita ao Ver. José Silva de Oliveira que recepcione o Secretário Municipal de Planejamento e Finanças, Sr. Itamar Corrêa Viana, o Sr. Ricardo Elias Alves e o Sr. Marcelo Rodrigues. Logo após, a Senhora Presidente passa a palavra ao secretário para as considerações iniciais e apresentação das contas. Com a palavra o Sr. Itamar Corrêa Viana: “Boa tarde, Presidente, muito obrigado por iniciarmos a sessão, obrigado Ver. Zé Lagoa, obrigado à imprensa presente e agradeço, compondo a equipe, o Marcelo, contador de carreira, e o Ricardo Elias, peça carimbada aqui em nossas apresentações. Agradeço a todos pela presença.” A seguir, o Sr. Itamar Viana faz a apresentação da Secretaria Municipal de Planejamento e Finanças, perante os membros da Comissão Permanente de Finanças e Orçamento da Câmara Municipal de Suzano. Demonstra e explica o relatório referente à prestação de contas e documentos relativos à receita e despesa do 3º quadrimestre de 2018, enviados à Câmara Municipal de Suzano, via Ofício n.º 018/SMPF/CTBL/2019, em 26 de fevereiro de 2019, (protocolo nº 001223), às 15h29, em cumprimento ao artigo 9º da Lei Complementar 101/2000, § 4º - Até o final dos meses de maio, setembro e fevereiro, o Poder Executivo demonstrará e avaliará o cumprimento das metas fiscais de cada quadrimestre, em Audiência Pública na Comissão referida no § 1º do art. 166 da Constituição ou equivalente nas Casas Legislativas estaduais ou municipais. A exibição dos slides é feita no data show do plenário da Câmara Municipal de Suzano. (Nota da taquigrafia.) O Secretário começa a apresentação dos Relatórios de Prestação de Contas, seguindo a ordem: ● Relatório Resumido da Execução Orçamentária; ● Resultado Primário; ● Demonstrativo da Despesa com Pessoal; ● Demonstrativo da Receita Corrente Líquida e ● Relatório de Gestão Fiscal. Convida o Sr. Marcelo Rodrigues para explicar os dados do quadro do Relatório Resumido da Execução Orçamentária – 3º quadrimestre de 2018. 
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O secretário passa a explicar os valores da composição das Receitas Orçamentárias. 

“IPTU – Imposto Sobre Propriedade Territorial Urbana: atingiu o montante de R$ 109,65 milhões, o que representa 11,57% acima da previsão inicial. O secretário diz: “Vale ressaltar que houve mudança nos códigos da receita. Peço que o contador explique para nós.” O Sr. Marcelo Rodrigues explica: “No ano de 2017 para 2018 houve algumas alterações em alguns códigos de receitas. O que acontecia nessa época? As receitas de IPTU referente a multas, juros e dívida ativa, tributos não pagos em anos anteriores e cobrados posteriormente, agora entram como receitas de IPTU. Anteriormente o tributo entrava em outras receitas. Houve esse relevante acréscimo nesse imposto”. O secretário complementa: “Sobre essa diferença, se pegarmos a LOA do ano passado R$ 89.750 milhões; Receita só do IPTU foi R$ 91 milhões e esse incremento foi incorporado o Refis. Todo valor pago do IPTU que estava pendente entrou nesta conta. Este valor foi contabilizado o Refis. Este ano não tem Refis, logo esse incremento não acontecerá.”  

ISS – Imposto Sobre Serviços: arrecadado o valor de R$ 60,29 milhões, representando 7,03% acima da previsão inicial. Explica o secretário: “A mesma ressalva é válida para o ISS. Você tem ISS pagos durante o Refis, acabou incrementando esse resultado.”
ITBI – Imposto Sobre Transmissão de Bens Imóveis: atingiu o montante de R$ 12,53 milhões, sendo 10,32% superior à previsão inicial. “Sempre eu faço um comentário de que ITBI é uma receita orgânica, ou seja, a gente não tem ação sobre ela, referente ao mercado imobiliário. No ano passado tivemos duas operações grandes de quase R$ 2 milhões apenas de um ITBI. Essa operação ajudou bastante no resultado. Se acaso ela não acontecesse, nosso resultado seria abaixo da previsão. Foi uma operação atípica para o município”, esclarece o Sr. Itamar Viana. 
TAXAS – Atingiram o montante de R$ 5,93 milhões, valor 5,06% superior ao previsto para 2018. 
TRANSFERÊNCIAS INTERGOVERNAMENTAIS – Atingiram até o terceiro quadrimestre o montante de R$ 371,43 milhões, representando 8,69% acima do previsto para 2018. O secretário Itamar diz: “Nesta receita está computado o Fundeb, que ajudou bastante neste resultado.” 
A seguir, o Sr. Marcelo Rodrigues, lê e explica os próximos quadros:
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O secretário Itamar reforça: “Este superávit é orçamentário, não é um superávit financeiro. Ou seja, ele não o tenho em caixa. Aquilo que era previsão das despesas R$ 819 e quanto foi a receita. A subtração dos dois dados, apresentados no quadro, resultou em R$ 127 milhões de superávit orçamentário.”
APLICAÇÃO DOS RECURSOS: SAÚDE. As despesas liquidadas até o 3º quadrimestre de 2018 com recursos próprios na área da Saúde totalizaram R$ 123,23 milhões, representando 24,08% do total das receitas de impostos e transferências constitucionais, sendo 9,08% acima do que determina a Lei (15%). 
ENSINO (C.F.Art. 212). As despesas liquidadas até o 3º Quadrimestre de 2018 com manutenção e desenvolvimento do ENSINO totalizaram R$ 134,17 milhões, atingindo 25,95% das receitas de impostos municipais e transferências constitucionais. 
Na sequência, o contador explica os dois quadros seguintes. 
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O Sr. Itamar Viana, fala sobre RESULTADO PRIMÁRIO – Indica se os níveis de gastos orçamentários do município estão compatíveis com a sua arrecadação, ou seja, se as Receitas Primárias são capazes de suportar as Despesas Primárias. No caso da execução orçamentária do município de Suzano, no 3º Quadrimestre de 2018 pode-se verificar um resultado primário de R$ 91,62 milhões, o que representa o controle total das contas do município. 
O Sr. Marcelo Rodrigues lê e explica os próximos quadros: 
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Sobre o saldo devedor de – R$ 37.261.084,24, o contador explica: “Este saldo devedor é positivo, por quê? Ele está negativo porque você tem a dívida do município, você utiliza todo o recurso de caixa e ainda sobram R$ 37 milhões. Você tem -5,39% de saldo devedor, sendo que a margem é até 120%”.
O Sr. Itamar faz duas observações na questão da Dívida Consolidada: “Para estarmos zero, eu teria de pegar mais R$ 37 milhões emprestado. O limite hoje de capacidade de endividamento da Prefeitura de Suzano é de R$ 110 milhões, totalmente dentro da nossa capacidade de pagamento. Fazendo um fechamento, isso demostra que com os dados apresentado no Relatório de 2018, o município de Suzano tem a Capag – Capacidade de Pagamento, que é a medição da gestão financeira do município pela Secretaria do Tesouro Nacional. Hoje, Suzano é “A” nos endividamentos, poupança corrente e liquidez. Ou seja, temos capacidade de pagar, estamos guardando recursos para fazermos a nossa gestão e temos a liquidez, estaá entrando recurso estamos fazendo com que os recursos circule de maneira correta. Acredito que não há nenhum município do Alto Tietê ou no estado de São Paulo tem esse índice. Na prática, isso demonstra que a gestão financeira está sendo bem encaminhada aqui na cidade de Suzano. Assim, Senhora Presidente, encerro a apresentação da lei complementar nº 101/2000”. A Senhora Presidente agradece a explanação do secretário sobre as contas da Secretaria de Planejamento e Finanças e informa a todos que, na galeria, há o funcionário, Osmar, com o material necessário para os munícipes fazerem seus questionamentos por escrito. A seguir, a Senhora Presidente pergunta ao senhor Itamar Viana: “Secretário, como a Câmara aprovou o pedido do Executivo no final do ano passado para vigência do Refis, que isenta a população de multas, juros, correção monetária, queria saber se o Refis atingiu o objetivo pretendido de arrecadação?” RESPOSTA DO SR. ITAMAR VIANA: “Obrigada, Presidente, pela pergunta. Sim, na verdade o nosso objetivo era ter um saldo entre R$ 8 a R$ 9 milhões, primeiro planejamento, sobre o que já havíamos posto na LOA. Na LOA foram R$ 12 milhões, ou seja, atingimos R$ 21 milhões de receita. Estes R$ 21 milhões, não estou com a informação fechada aqui, ajudou a termos um superávit financeiro, ou seja, pagou-se tudo e tem dinheiro na conta, o que é diferentes de superávit orçamentário. Foi fundamental. Quero agradecer novamente  a Casa de Leis que ajudou e contribuiu para a aprovação do Refis. Foi um resultado bem interessante para por as contas e mantê-las em dia.” A seguir, a Senhora Presidente passa a palavra para os Senhores Vereadores. Não havendo manifestação, passa a palavra ao público presente. Não havendo manifestação, pergunta à diretora de comunicação se há perguntas feitas pelo site da Câmara. Não havendo perguntas, a Senhora Presidente passa a palavra ao secretário para suas  considerações finais. Com a palavra o secretário Itamar Viana: “Presidente, quero agradecer a oportunidade, a obrigação legal de estar na Casa de Leis. Eu me sinto, literalmente, em casa. Agradeço a presença dos Vereadores Zé Lagoa e Professor Edirlei. Quero ressaltar que a questão financeira da cidade está andando par a passo, estamos pondo a  casa em ordem. Acho que é importante. Logicamente, que não se consegue dar um cavalo de pau num transatlântico de maneira rápida, mas estamos dando de uma forma constante. Quero dizer que o resultado é feito por várias mãos. Tem a Casa de Leis que ajudou na composição das leis, tem a minha equipe de Receita presente, tem a minha equipe de orçamento, tem os meus contadores que estão virando quase vinte e quatro horas, dentro da Prefeitura e o respaldo do prefeito, que usou autonomia para poder buscar o resultado necessário. Dessa forma a gente consegue entregar este trabalho. De antemão, quero agradecer todo esse apoio.” A Senhora Presidente agradece a presença dos vereadores Zé Lagoa e Professor Edirlei, dos funcionários da Casa e de todo público presente. Nada mais havendo a tratar, às 14h29, a Senhora Presidente encerra a terceira Audiência Pública. Comparecem a esta sessão a Verª. Gerice Rego Lione – PR (Esposa do Prefeito da Academia), o Ver. José Silva de Oliveira – PMDB (Zé Lagoa) e o Ver. Edirlei Junio Reis - Professor Edirlei(PSD). Acompanhamento da sessão:  consultor de orçamento, José Cláudio Aguiar; diretor legislativo, Douglas Francisco Martins da Silva; assessora jurídica, Fernanda Engel Barros Lobo; assistente jurídico, Pedro Vitor Alves de Souza; diretora de comunicação, Vivian Turcato e taquígrafa, Rosinéia de Agostini Pacheco. 
Plenário FRANCISCO MARQUES FIGUEIRA, em 27 de fevereiro de 2019.
VERª. GERICE REGO LIONE – PR 
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